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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu 2º volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para 
a sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores que 
empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, visando 
potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de estabelecer 
estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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O USO DE DISPOSITIVOS MÓVEIS COMO APOIO 
AO ENSINO E APRENDIZADO: UMA ABORDAGEM 

BASEADA NO BYOD

CAPÍTULO 32

Claudiany Calaça de Sousa  
Licenciada em Computação do IFTO - Campus 

Araguatins
(claudianydesousa@gmail.com) 

Ennio Willian Lima Silva
Mestre em Informática (UnB), Professor EBTT do 

IFTO – Campus Araguatins 
(ennio.silva@ifto.edu.br)

RESUMO: Considerando o avanço tecnológico 
e a popularidade dos dispositivos móveis que 
atrai significativamente o interesse dos jovens, 
esta pesquisa tem como finalidade apresentar 
as contribuições do uso de dispositivos 
móveis na sala de aula por intermédio de uma 
abordagem Bring Your Own Device (BYOD). 
Os resultados da pesquisa foram gerados a 
partir das observações feitas sobre o uso dos 
dispositivos móveis pelos alunos e das atividades 
desenvolvidas durante as aulas das disciplinas 
de português, redação, inglês e matemática 
com alunos do 7° ano do ensino fundamental 
de uma escola estadual do Tocantins. Os 
resultados permitiram uma visualização positiva 
apontando melhorias significativas no processo 
de ensino e aprendizado, pois ao utilizar seus 
próprios dispositivos os alunos produziram 
suas atividades de maneira mais dinâmica e 
condizente com a sua realidade nativa digital, 
além de contribuir para a construção coletiva e 

individual do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Dispositivos móveis; 
BYOD; Ensino e aprendizado; ensino 
fundamental II; estágio Supervisionado.

ABSTRACT: Considering the technological 
advancement and popularity of mobile devices 
that significantly attracts the interest of young 
people, this research aims to present the 
contributions of the use of mobile devices in the 
classroom through a Bring Your Own Device 
(BYOD) approach that consists of the using 
their own device for learning. The results of the 
research were generated from the observations 
made about the students’ use of the mobile 
devices and the activities developed during 
the classes of Portuguese, writing, English and 
mathematics with 7th grade students from a 
state school Tocantins. The results allowed a 
positive visualization pointing out significant 
improvements in the process of teaching 
and learning, because when using their own 
devices students produced their activities in a 
more satisfactory way and in keeping with their 
native digital reality, besides contributing to the 
collective and individual construction of the 
knowledge.
KEYWORDS: Mobile devices; BYOD; Teaching 
and learning; elementary school II; supervised 
internship.
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1 |  INTRODUÇÃO

A informática tem conquistado um espaço de relevância na área educacional, 
pois sua utilização como instrumento de aprendizagem e sua ação no meio social 
tem provocado mudanças transformadoras como a dinamicidade no ensinar e no 
aprender. Pode-se dizer que, a educação tem passado por mudanças estruturais e 
funcionais através da evolução tecnológica. 

É notório nesta contemporaneidade que a tecnologia se faz muito presente 
na vida dos jovens, e por sua vez as redes sociais e o mercado de dispositivos 
móveis (mobile) têm contribuído bastante para esta presença. Observa-se que que 
a maioria dos jovens possuem um dispositivo móvel que utilizam com frequência 
principalmente na escola, onde passam pelo menos um terço do seu dia.  

Segundo Dauhs (2013), a atual geração tem acesso instantâneo a tantas 
informações que se comunicam com mais facilidade, onde fatores como a distância 
e as fronteiras deixaram de ser barreiras. Dessa forma a escola, não pode ficar 
estagnada, ao ponto de deixar de ser o principal espaço de aprendizagem.

Nesta mesma linha de pensamento, Guareschi (2005, p.33) ressalta que, 

“Se a sociedade está mudando de forma tão rápida a escola não pode esperar, 
precisa se destacar, conhecer e explorar as preferências e interesses de sua 
clientela. Incluir a mídia televisão em seu espaço acadêmico é uma forma de 
fazer o diferencial”. 

No entanto, são encontradas uma série dificuldades ao tentar integrar recursos 
tecnológicos digitais ao processo de ensino e aprendizado, principalmente em escolas 
públicas. Algumas destas dificuldades estão diretamente relacionadas aos recursos 
que as instituições disponibilizam, a forma como são utilizadas, além do ambiente 
em que estão inseridos e fatores ligados a formação adequada dos profissionais.

Como uma estratégia utilizada para driblar as dificuldades encontradas, 
buscou-se como alternativa integrar dispositivos tecnológicos digitais através de 
uma abordagem baseado no BYOD, voltada para o contexto educacional.

O BYOD, provem do termo Bring Your Own Device, no português, “traga 
seu próprio dispositivo”. Feitor et. Al (2014), conceitua o Bring Your Own Device 
(BYOD) como um termo que envolve a adoção dos próprios dispositivos móveis, tais 
como smartphones, tablets e notebooks para serviços, políticas e tecnologias nas 
organizações.

Portanto, este trabalho objetiva apresentar as contribuições da integração 
dos dispositivos móveis como apoio e complementação no processo ensino e 
aprendizado, tornando-o mais atrativo e eficiente por intermédio de uma abordagem 
BYOD.

Em vista de como é colocado por Dauhs (2013), a conexão e comunicação 
entre jovens de hoje é diferente da comunicação de jovens de gerações anteriores, 
dessa forma, os anseios desses jovens em sala de aula também são diferentes, 



Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 2 Capítulo 32 337

eles estão diariamente conectados a informações que são introduzidas por meio 
de multimídias através da TV, celular e outros meios eletrônicos, tornando natural o 
desinteresse a atenção em metodologias baseadas apenas no quadro negro e giz.

Assim, a presente pesquisa analisa os resultados gerados a partir das 
observações feitas sobre o uso dos dispositivos móveis pelos alunos e das atividades 
desenvolvidas durante as aulas das disciplinas de português, redação, inglês e 
matemática, em uma turma do 7° ano do ensino fundamental de uma escola estadual 
do Tocantins.

2 |  OS DISPOSITIVOS MÓVEIS NA SALA DE AULA: O BYOD COMO ALTERNATIVA.

“Estamos presenciando nos últimos tempos muitas mudanças na sociedade 
em consequência do rápido avanço da tecnologia, que tem ocupado cada vez mais 
espaço na vida das pessoas. (SILVA, p. 14 2014)”. Tais mudanças refletem nos 
hábitos e necessidades da sociedade que tem colocado em evidência a integração 
de aparatos tecnológicos em todas as áreas da sociedade, inclusive a escola, que 
tem como boa parte da sua “clientela” os cidadãos nativos digitais.

De acordo com Abbott (2015), a sociedade é dependente da tecnologia, 
principalmente no que tange os dispositivos móveis, uma vez que a mesma se 
depara com a necessidade de se comunicar e executar uma série de tarefas diárias 
que se tornam enfadonhas e demoradas.

Quanto a escola, é importante que ela não se volte apenas para o repassar 
de informações, antes de tudo, uma das suas principais funções é tornar cidadãos 
aptos a habituar na sociedade de maneira sábia e ética. Neto (2017), destaca que 

“A sua função está diretamente ligada ao ato de ensinar a conhecer, a formar 
para compreender e a desenvolver o pensar para que os adolescentes e jovens 
saibam lidar com as informações estabelecendo relações entre elas. Mais do que 
isso, o foco é que os estudantes saibam escolher, decidir, projetar, agir e criar o 
seu projeto de vida.”

Sob esta perspectiva, a medida em que a sociedade está cada vez mais imersa 
nos avanços tecnológicos, mais os jovens precisam estar aptos ao uso correto e 
crítico da rede e de todos os recursos que estarão disponíveis. 

Para Silva (2014), a escola deve utilizar a tecnologia como um recurso de 
avanço e suporte, aguçando a curiosidade do aluno e levando-o a buscar novos 
conhecimentos, compreendendo assuntos que estão atrelados em seu meio de 
convivência que é totalmente ligado ao meio tecnológico.

Tendo em vista a importância que a escola tem para a construção de um corpo 
social, é necessário que ela esteja atenta aos interesses e as temáticas da sociedade, 
a tecnologia mobile, a internet, as redes sociais são exemplos tecnológicos de 
temáticas e interesses da sociedade. 

Entretanto, a escola se depara com outra realidade: a falta de recursos 
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tecnológicos e um espaço adequado para trabalhar estas tecnologias. Embora 
muitas escolas já possuem laboratórios de informática que funcionam, há outras que 
possuem computadores, mas não possuem laboratórios. Há escolas que possuem 
computadores e laboratórios, porém estes se encontram encostados, desligados, 
desmontados e empoeirados por falta de manutenção, o que dificulta muito o trabalho 
do professor na integração das tecnologias digitais como ferramenta auxiliadora no 
processo de ensino e aprendizado. 

Segundo o portal Todos pela Educação, 

“(...) para a maioria dos professores os aspectos limitadores mais frequente 
para o uso de recursos tecnológicos são a falta de infraestrutura – como poucos 
equipamentos (66%) e velocidade insuficiente da internet (64%) – e falta de 
formação adequada – 62% nunca fizeram cursos gerais de informática ou de 
tecnologias digitais em Educação. (BRASIL, 2017).”

Contudo, uma alternativa positiva para solucionar alguns destes problemas, 
como a falta e manutenção destes recursos tecnológicos, seria adotar uma medida 
de trabalho baseada no BYOD, onde os próprios alunos e professores trabalhariam 
com seus próprios dispositivos.

“BYOD / Traga seu próprio dispositivo (ou BYOT / Traga sua própria tecnologia) 
é comumente usado para permitir que funcionários ou estudantes tragam 
dispositivos móveis pessoais (laptops, netbooks, tablets, smartphones, etc.) 
para o local de trabalho ou instituição educacional e use esses dispositivos para 
acessar informações corporativas, institucionais e outras, aplicativos e serviço 
(ATTEWELL, 2015, p. 8).”

O BYOD, se tornou uma tendência em grandes corporações nos Estados 
Unidos e Reino Unido, sendo adotado aos poucos no sistema educacional. Uma 
abordagem baseada nos princípios do BYOD, podem trazer diversas vantagens para 
a educação, uma vez que as escolas, não precisaram realizar altos investimentos, 
na compra e manutenção de hardware.

“A introdução de BYOD geralmente resulta em redução despesas escolares em 
computadores de mesa e pode permitir que algumas salas de aula do computador 
sejam re-designados como salas de aula de propósito geral, assim permitindo um 
uso mais eficiente do alojamento da escola (ATTEWELL, 2015, p. 14).”

Um outro aspecto positivo, em relação a esta abordagem, é que os alunos 
já estão totalmente familiarizados com a tecnologia mobile. Para Allan (2015), os 
alunos “estarão muito mais motivados a frequentar a escola e participar de atividades 
se puderem usar a tecnologia para estudar dentro e fora da escola, quando e onde 
quiserem.” 

Nas palavras de Moran et. Al (2000, p. 16) “Alunos curiosos e motivados 
facilitam enormemente o processo, estimulam as melhores qualidades do professor, 
tornam-se interlocutores lúcidos e parceiros de caminhada do professor-educador.”  

De tal modo, em meio a toda tecnologia, um dos dispositivos móveis que mais 
se popularizou em meio a sociedade foram os celulares, também denominados de 
Smartphones. Estes possibilitaram um grande avanço na história da comunicação e 
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informação. 
Atualmente os Smartphones não servem apenas para fazer ligações, mas 

também para escrever, fotografar, filmar, digitar, jogar, navegar na internet, enviar 
e-mail, ouvir música ou rádio, pagar e acessar contas, realizar compras, dentre 
outras funcionalidades. Dessa forma, o uso de dispositivos como celulares podem 
proporcionar um leque de opções para trabalhar conteúdos de maneira diferenciada.  

Na perspectiva de Neto,

“(...) é inegável que, para boa parte das pessoas, incluindo os alunos adolescentes 
e jovens, os celulares possuem alto poder de atração, muitíssimas vezes maior 
que o da aula arduamente planejada pelo professor (NETO, 2017).”

Para Attewell (2015), o uso de dispositivos móveis na escola, pode propiciar 
uma pedagogia inovadora, aumentar as oportunidades para aprender através de 
pesquisas dentro e fora da escola, além de que, os professores podem oferecer uma 
aprendizagem diferenciada podendo atender as necessidades, estilos e preferencias 
de cada aluno, melhorar a motivação e o desenvolvimento de estudantes mais 
retraídos.

No entanto, da mesma forma em que são destacadas as vantagens, também 
se encontra opiniões de que o uso de celulares, tabletes e outros dispositivos são 
prejudiciais para a educação, uma vez que em especial celulares e tabletes, trazem 
total dispersão dos alunos nas aulas, além de que há o uso inadequado destes 
dispositivos, que fazem com que prejudique o processo de ensino dos mesmos.

Perante a isso, os defensores da não utilização destes dispositivos, consideram 
que proibição do uso é a forma mais fácil de lidar com o problema. Entretanto isso 
tem gerado outra problemática, pois a própria sociedade reconhece a importância 
da tecnologia em benefício da mesma, mas veta o seu uso dentro de um ambiente 
que tem como função formar cidadãos aptos a viverem na sociedade de maneira 
íntegra? 

Outro questionamento interessante colocado por Dauhs (2013), é que num 
mundo cada vez mais tecnológico onde as informações chegam de forma instantânea, 
há ainda professores que insistem em disputar a atenção com o uso dos celulares e 
outros recursos tecnológicos em sala de aula. Por que não utilizar esta ferramenta 
a seu favor?

Allan (2015), coloca que “(...) o único ambiente onde não estão autorizados 
a usar seus smartphones e tablets é justamente a conteúdos impróprios e não 
se concentrem no conteúdo da aula, desafios que podem ser vencidos com a 
implementação de sistemas de segurança” e planejamento adequado.

O uso destes dispositivos é algo que precisa ser repensado, Mendonça e 
Guiraud (2018) relatam que, 

“As escolas brasileiras precisam reavaliar, urgentemente, os métodos dos quais 
se vale para limitar e conscientizar acerca do uso adequado da tecnologia 
por parte de alunos e educadores. Como podemos reconhecer a influência da 
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tecnologia e da sociedade do conhecimento e, ao mesmo tempo, imaginar que a 
tecnologia não chegará às escolas?”

Por outro lado, é compreensível o receio de alguns educadores na utilização 
destes dispositivos, em vista que trabalhar com uma geração nativa digital que 
domina a tecnologia de modo simplificado, não é algo tão fácil. De fato, esta geração 
já é conhecedora de diversos recursos tecnológicos o que muitas vezes se torna 
um fator que intimida o professor, um mero imigrante digital que busca conhecer as 
tecnologias digitais enfrentando dificuldades. Dessa forma tais imigrantes se tornam 
relutantes a mudanças pedagógicas que integram recursos tecnológicos como 
dispositivos móveis. 

“Para nós, professores, essa mudança de atitude não é fácil. Estamos acostumados 
e sentimo-nos seguros com o nosso papel de comunicar e transmitir algo que 
conhecemos muito bem. Sair dessa posição, entrar em diálogo direto com os 
alunos, correr risco de ouvir uma pergunta para a qual no momento talvez não 
tenhamos resposta, e propor aos alunos que pesquisemos juntos para buscarmos 
resposta – tudo isso gera um grande desconforto e uma grande insegurança 
(MASETTO, 2000 P.142).”

Portanto, ressalta-se aqui a importância da informática na formação e 
capacitação de professores para que estejam aptos a integrar estas tecnologias sem 
o menor receio, podendo melhorar a qualidade do seu trabalho com esta geração e 
consequentemente proporcionar um aprendizado mais atrativo e inovador para seus 
alunos. 

  Sobre o uso de dispositivos móveis na sala de aula, é importante ressaltar que 
uma abordagem baseada no BYOD, requer planejamento e diálogo com os alunos, 
buscando ainda ser cautelosa na utilização dos dispositivos, pois é fundamental 
verificar a possibilidade de integração dos alunos que não possuem algum dispositivo, 
além de verificar a disponibilidade e compatibilidade dos recursos midiáticos para 
todos os dispositivos.

E não menos importante, é mais que interessante que se tenha cuidado ao 
utilizar estas novas tecnologias, pois assim como qualquer outro recurso é necessário 
que se tenha um objetivo para a construção do conhecimento e uma metodologia 
adequada para esta utilização, caso contrário será apenas outra ferramenta que 
atrai o interesse do aluno sem ter um objetivo educativo.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa foi realizada durante o período de estágio supervisionado II do 
curso de Licenciatura em Computação, com 31 alunos de uma turma do 7° ano do 
ensino fundamental de uma escola estadual do município de Araguatins. 

O estágio curricular supervisionado é um componente curricular obrigatório nos   
cursos de Licenciatura, conforme proposto no artigo 61 da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional – Lei 9394/96, incluído pela Lei nº. 12.014/09. No curso 
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de Licenciatura em computação o mesmo se divide em três etapas: Observação, 
planejamento e regência.

Dessa maneira para atingir o objetivo, foi adotado uma abordagem que utilizasse 
as tecnologias digitais mobile como recurso auxiliador no processo de ensino e 
aprendizado dos conteúdos das disciplinas de matemática, português, redação e 
inglês.

Para fins da pesquisa foi adotada uma abordagem metodológica qualitativa de 
caráter exploratório na forma de pesquisa-ação. Segundo Maldaner (2013), este tipo 
de pesquisa está voltado para a resolução de um problema ou para o suprimento de 
uma necessidade e há participação e envolvimento entre a comunidade envolvida 
na pesquisa.

Dessa forma, o trabalho utilizou como meio os próprios dispositivos móveis dos 
alunos, além dos materiais didáticos-pedagógico do professor como notebook, caixa 
de som e datashow. Ao decorrer das aulas foram disponibilizados outros materiais 
didáticos que seriam utilizados nas aulas como atividades impressas e aplicativos.

A análise subjetiva foi realizada a partir dos conteúdos e atividades desenvolvidos 
pelos alunos com o uso de seus dispositivos móveis além das observações feitas 
pelo professor durante o processo de ensino e aprendizado das disciplinas. 

3.1 Observação e metodologia do professor

A informática tem sido tradicionalmente aplicada como uma ferramenta 
mediadora no processo e transferência de informações. Entretanto a mesma tem 
ganhado uma nova dimensão a partir da sua utilização no meio educacional, que 
tem permitido a introdução de técnicas enriquecedoras no processo de ensino 
e aprendizagem, que por sua vez são essenciais nas séries iniciais do ensino 
fundamental.

Ao analisar a turma do 7° ano II, no período de observação do estágio, pôde-
se perceber que os dispositivos móveis como, smartphones, tablets e outros, são os 
principais “causadores” de distração e conversas paralelas que acabam abrangendo 
toda a classe. Diante disto, tornou-se necessário adotar uma abordagem que possa 
utilizar os “causadores” da distração a favor do ensino e aprendizado dos mesmos. 

Nesta perspectiva, o uso dos dispositivos móveis pode aumentar a produtividade, 
favorecer o aprendizado de maneira construtiva, prender a atenção do aluno, instigá-
lo a aprender, além de melhorar a qualidade na transmissão dos conhecimentos.

 Ao inserir estes recursos tecnológicos no processo de transmissão de 
conhecimento, percebe-se a capacidade que estes recursos têm em incentivar a 
autonomia, estimular a percepção do sujeito, contribuindo para a construção 
coletiva e individual do conhecimento, pois além de envolver a memória visual, 
auditiva, a coordenação motora e orientação espacial, desenvolve também o 
controle dos movimentos (VENTAVOLI, 2012).

Outro ponto também observado, que dificultava o trabalho do professor em sala 
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de aula é a falta do livro didático, muitos alunos não possuem o livro, embora este 
seja um recurso tecnológico de comunicação e informação (TIC) mais “acessível” 
dentro da educação. 

Na escola não havia livros suficientes para todos os alunos, e nesta turma de 
31 alunos apenas 16 destes possuíam todos os livros didáticos, pouco mais de 50% 
do quantitativo total de alunos. 

Nas aulas de português boa parte dos alunos não possuíam o livro e ficavam 
dependentes do empréstimo de livros de alunos de outras turmas, bem como 
fotocópias que eram tiradas no momento da aula pela gestão escolar. A saída da 
sala de aula para fotocopiar páginas do livro se tornou outro fator que causava a 
dispersão dos alunos no momento da aula.

Diante dos pontos destacados e do objetivo do trabalho que consistiu na 
integração de tecnologias digitais ao processo de ensino e aprendizado, baseado 
no BYOD, os procedimentos metodológicos pedagógicos partiram dos seguintes 
pressupostos:

• Demonstração cognitiva dialogada, buscando utilizar recursos tecnológicos; 

• Leitura e exercícios utilizando o livro didático;

• Exercícios práticos com dispositivos móveis;

• Aplicações móveis educacionais;

Em sala de aula foi realizado uma demonstração cognitiva dialogada dos 
assuntos a serem estudado, utilizando recursos tecnológicos como projetor 
multimídia e ao mesmo tempo exemplificando com o dia a dia. Também foi utilizado o 
livro didático, pois o mesmo também ainda é um recurso tecnológico muito eficiente, 
porém apenas em casos específicos, e para tal caso de falta de livro didático em 
algumas disciplinas, as xerox foram providenciadas com antecedência para evitar a 
dispersão dos alunos.

Conforme o andamento das disciplinas os alunos utilizavam os seus próprios 
dispositivos digitais para complementar e aprimorar os seus conhecimentos em 
relação ao que foi estudado. 

A avaliação ocorreu durante o período de regência, à medida que os assuntos 
foram estudados. Os métodos de avaliação foram:

• Exercícios realizados em sala;

• Produção de vídeos;

• Trabalhos avaliativos realizados na sala e fora da sala;

• Atividade avaliativa final.

Estes métodos seguiram as recomendações da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), no qual consta no seu artigo 31 que, a avaliação será feita mediante 
o acompanhamento e o registro de desenvolvimento do aluno, sem o objetivo de 
promoção, mesmo para o ensino fundamental.
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A atividade avaliativa final teve como finalidade averiguar se o objetivo do 
projeto foi alcançado, possibilitando a constatação dos resultados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente tópico visa estruturar e analisar as observações feitas durante as 
aulas de Matemática, Língua Portuguesa, Redação e Língua Inglesa ministradas 
durante o período de regência do estágio supervisionado II, mediante as dificuldades 
encontradas, a temática apresentada e abordagem a ser trabalhada. 

 É importante ressaltar que antes de trabalhar com os dispositivos móveis em 
uma abordagem BYOD, foi realizado uma conversa com os alunos, para deixá-los 
cientes de que a utilização de seus dispositivos estaria voltada em prol do aprendizado 
dos mesmos e das regras de utilização.

4.1 Matemática

As aulas de matemática consistiram em aulas expositivas e dialogadas, utilizando 
slides para uma melhor explanação. Os slides foram produzidos com os conteúdos 
do livro, contendo prints de algumas páginas, que eram retiradas da versão digital 
do livro que era utilizado pelo professor. Sendo assim os alunos que não possuíam 
o livro também pudessem realizar os exercícios sem precisar de xerox. 

Ao final de cada aula, foi aplicado um desafio para estimular a turma e tornar o 
aprendizado mais prazeroso, pois como Moran (2000) afirma que, aprendemos pelo 
prazer e pelo que gostamos, seja um assunto, pessoa ou mídia. 

No final das aulas de matemática, como avaliação final, foi solicitado aos alunos 
que usassem seus próprios dispositivos móveis, como celulares, câmeras, tabletes e 
notebooks, para produzirem vídeos aulas ou tutoriais de como resolver uma equação 
e uma inequação.  

Estudantes que usam seus próprios dispositivos, em vez de computadores 
escolares, trabalham em um ambiente mais confortável e uma experiência mais 
personalizada. Eles podem concluir as tarefas mais rapidamente, pois já tem 
familiaridade com os seus próprios dispositivos, além de que os mesmos e tenha mais 
controle sobre sua aprendizagem escolhendo aplicativos, softwares e dispositivos 
em que tenham mais familiaridade e domínio (ATTEWELL, 2015).

A atividade foi realizada individualmente, em duplas e trios, ficando a critério 
dos respectivos alunos, para a realização cada aluno devia resolver um problema e 
explicá-lo. A entrega do trabalho ocorreu por meio de entrega direta ao professor via 
cabo USB (Universal Serial Bus), pendrive ou Bluetooth, ou ainda via e-mail, redes 
sociais como Facebook e WhatsApp, ficando a critério o meio mais cabível a eles.
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Figura 1 – Captura das videoaulas e tutorias de como resolver equações. 
 (Fonte: Própria.)

Segundo os Parâmetro Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental, “Nos 
vídeos, o ritmo e a cor são fatores estéticos importantes para captar o interesse 
do observador. Além disso, esse tipo de recurso possibilita uma observação mais 
completa e detalhada na medida em que permite parar a imagem, voltar, antecipar 
(BRASIL, 1998 p. 46).”

Logo em seguida, os alunos assistiram os vídeos de seus colegas para 
que pudessem compartilhar os seus conhecimentos, apresentados nos tutorias 
e videoaulas, com os demais colegas (Figura 2 e 3). Após assistir cada vídeo foi 
feito comentários para mostra-los o que haviam errado e acertado na resolução das 
questões, colocando ainda pontuações positivas na produção de cada vídeo. 

Figura 2 – Alunos assistindo os vídeos que produziram.
 (Fonte: Própria.)
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Figura 3 – Apresentação dos vídeos produzidos pelos alunos.

(Fonte: Própria.)

 Com o uso dos seus próprios dispositivos móveis, os alunos podem não só 
criar o seu próprio material de aprendizagem, como também usar os dispositivos 
para acessar conteúdo educacional criado por outros (ATTEWELL, 2015).

 Esta atividade permitiu observar o quanto os alunos haviam aprendido, e o 
quanto os mesmos foram totalmente responsáveis no manuseio de seus aparelhos 
tecnológicos em prol de seu aprendizado, pois durante a atividade ficaram 
responsáveis pelo conteúdo a ser apresentado no vídeo, pela gravação, edição e 
entrega. 

4.2 Língua Portuguesa e Redação

 A disciplina de Língua Portuguesa e Redação foi trabalhada de maneira 
interdisciplinar. O conteúdo aprendido língua portuguesa era utilizado na produção 
textual trabalhada nas disciplinas de redação. 

Nesta disciplina foram encontradas algumas dificuldades como a falta do livro 
didático, pois apenas dezessete alunos de vinte e nove alunos frequentes possuíam 
o livro didático, e não havia uma versão digital disponibilizada para os professores, 
eliminando assim a ideia de expor os conteúdos do livro em slides.

 Diante deste fato, as aulas consistiam em aulas expositivas e dialogadas, com 
o apoio de slides com conteúdo bem claros, diretos, e com ilustrações para facilitar 
a compreensão. Buscava-se ao máximo estimular a participação do aluno.

 Nas aulas de redação buscou-se utilizar recursos midiáticos para demostrar 
aos alunos exemplos práticos de gêneros textuais, como paródias, reportagens, 
notícias, entrevistas, cartas de reclamação e outros. 

 Ao final das atividades de ortografia, era permitido que os alunos utilizassem 
o corretor de seus celulares para corrigir no quadro as atividades juntamente com a 
professora e a turma, verificando as regras estudadas e os seus erros. 

 Segundo os Parâmetros Curriculares da Língua Portuguesa, “Há uma série 
de softwares disponíveis no mercado, produzidos com a finalidade de trabalhar 
aspectos específicos de Língua Portuguesa. (BRASIL, 1988 p.90)”. 

Assim, tendo em vista que muitos alunos não possuíam o livro, e que a 
linguagem do mesmo era muito rebuscada, buscou-se desenvolver um aplicativo para 
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dispositivos android, com o objetivo de ensinar as fi guras de linguagem trabalhadas 
no sétimo ano do ensino fundamental. 

Figura 4 – Principais telas do aplicativo “Figuras de Linguagem”.
(Fonte: Própria).

 O aplicativo foi disponibilizado aos alunos gratuitamente, e por meio da 
observação e análise dos resultados obtidos nas atividades, verifi cou-se que a sua 
utilização facilitou o processo de ensino e aprendizado. O mesmo possui uma base 
atualizada e uma linguagem clara, podendo ser utilizado pelos alunos como material 
de apoio dentro da sala de aula, bem como nas atividades realizadas em casa.

 Através do uso de dispositivos móveis, seguindo os princípios BYOD, os 
alunos podem buscar o conhecimento em todo o momento, dentro e fora da escola, 
os dispositivos também ajudam os alunos no desenvolvimento de habilidades do 
século XXI, tais como comunicação, colaboração e criatividade, bem como também 
informação e alfabetização mediática e habilidades técnicas (ATTEWELL, 2015).

Para Mousquer e Rolim (2011) com a utilização de dispositivos móveis os alunos 
também estarão aprimorando habilidades e competências como: coordenação fi na e 
ampla, lateralidade, percepção visual (tamanho, cor, forma) e auditiva, além estimular 
o desenvolvimento de raciocínio lógico, assim como noções de planejamento e 
organização.
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Figura 5 – Alunos utilizado o aplicativo “Figuras de Linguagem”.
(Fonte: Própria.)

 Como já retratado anteriormente, tudo o que se trabalhava na língua portuguesa 
era utilizado nas aulas de redação, assim os alunos produziram redações de vários 
gêneros textuais como reportagens, cartas de reclamações, comunicados, avisos e 
notícias, redigindo de maneira clara e correta.

 A utilização dos dispositivos móveis nas aulas de redação despertou interesse 
nos alunos em produzir textos a partir do recolhimento de informações utilizando seus 
dispositivos, por exemplos, para produzir uma reportagem, os mesmos utilizavam 
seus celulares para gravar áudios ou vídeos, das entrevistas, na produção de avisos 
e notícias, os mesmos pesquisavam exemplos reais de acontecimentos para produzir 
seus textos. 

 Para Masseto (2000), aprender pesquisando faz com que o professor use 
técnicas e recursos para a boa efetivação das tecnologias de informação e de 
comunicação (TIC), ou seja, que integre as dinâmicas tradicionais com as inovadoras, 
que unem a escrita com o audiovisual, o texto com o hipertexto, o encontro presencial 
com o virtual.

 A atividade avaliativa final de português e redação, consistia na produção de 
uma paródia em sala de aula que abordasse temáticas como saúde, política e meio 
ambiente. A atividade podia ser realizada em duplas ou individualmente, ficando a 
critério dos alunos como iriam trabalhar.

 Os alunos utilizaram seus celulares para pesquisar as músicas, estudar as 
temáticas, além de efetuar downloads de playbacks e batidas, no final da produção 
os alunos apresentaram suas paródias para a turma e entregaram a letra por escrito, 
pois além da apresentação, também seria avaliado se a paródia foi escrita conforme 
a ortografia e elementos textuais estudados. 
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4.3 Língua Inglesa

 Um dos principais fatores que evidenciam a importância do aprendizado 
da língua estrangeira na sociedade são as possibilidades de desenvolvimento 
profi ssional e de comunicação e interação que o domínio de língua não materna traz.  

 Para Ribeiro et. Al (2014), o domínio de uma língua estrangeira como o inglês 
possibilita a comunicação com pessoas de todas as partes do mundo, o que acarreta 
um acréscimo substancial na formação intelectual e cultural do indivíduo.

 Desta forma, “O conhecimento de Língua Estrangeira é crucial para se poder 
participar ativamente dessa sociedade em que, tudo indica, a informatização passará 
a ter um papel cada vez maior (BRASIL, 1998 p. 87).”

 Nesta disciplina os alunos gostavam bastante de aprender vocabulários e a 
pronúncia correta das palavras que constituíam o vocabulário e demais termos em 
inglês. Diante disto, buscava-se durante as aulas sempre realizar uma leitura da 
pronúncia das palavras, expondo em slides os vocábulos, a tradução, ilustrações, e 
a pronúncia em escrito, buscou-se utilizar também recursos visuais e auditivos como 
vídeos e músicas, pois estes recursos atraiam bastante a atenção dos alunos.

 Para os Parâmetros curriculares de Língua Estrangeira, os softwares “(...) 
podem se constituir em apoio efi caz no ensino e aprendizagem, particularmente 
se incluírem elementos visuais e sonoros acompanhando o conteúdo linguístico 
(BRASIL, 1998 p. 87).”

 Diante disto buscou-se também desenvolver uma aplicação para atender o 
gosto dos alunos e as necessidades da disciplina. O aplicativo foi desenvolvido para 
dispositivos android , pois o sistema operante nos dispositivos utilizados pelos alunos 
android, a aplicação foi desenvolvida para trabalhar o vocabulário “Parts of the body”
(partes do corpo humano), mostrando as devidas partes do corpo de meninos e 
meninas, além de mostra a tradução e a pronunciação sonora e escrita.

Figura 6 - Principais telas do aplicativo “Parts of the body”.
(Fonte: Própria)
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Ao final de cada aula, era passado aos alunos exercícios de fixação, e como 
a escola não possuía dicionário de língua inglesa suficientes para cada aluno da 
turma, os mesmos trabalhavam em duplas e podiam utilizar seus materiais, além de 
utilizar seus dispositivos móveis para realizar pesquisa e consultar o aplicativo no 
qual foi desenvolvido para as aulas. 

Figura 7 - Alunos utilizado o aplicativo “Parts of the body”.
(Fonte: Própria.)

A atividade avaliativa final consistiu em uma prova escrita individual com os 
conteúdos trabalhados durante as aulas concedidas pelo estagiário. Os alunos 
podiam utilizar seu material e os aplicativos de seu dispositivo móvel, contudo não 
era permitido o acesso à internet e nem o empréstimo de material uns para os outros. 

Para realização de todas as atividades com celulares, tabletes e outros 
aparelhos utilizados em sala de aula, buscava-se integrar ao máximo os alunos que 
não possuíam dispositivos ou não levavam para escola, buscava-se também sempre 
monitorar o uso dos dispositivos pelos alunos, além de utilizar estes recursos apenas 
como uma ferramenta auxiliadora no processo de ensino e aprendizado. 

Pois como é colocado nos PCNs “A tecnologia deve servir para enriquecer o 
ambiente educacional, propiciando a construção de conhecimentos por meio de uma 
atuação ativa, crítica e criativa por parte de alunos e professores (BRASIL, 1998, p. 
140).” 

5 |  CONCLUSÃO

O uso de dispositivos móveis como ferramenta auxiliadora no processo de 
ensino e aprendizado, apontou melhorias significativas, pois na medida em que os 
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mesmos se sentiam livres para utilizar seus próprios dispositivos, eles produziam 
suas atividades de uma maneira que condizia com a sua realidade nativa digital, em 
vista, que a tecnologia adentrou tanto o nosso cotidiano, que até mesmo as tarefas 
mais simples, são realizadas de maneira tecnológica.

A utilização de dispositivos móveis, por meio de uma abordagem BYOD, não 
traz só a atração dos alunos consigo, o uso pode proporcionar uma oportunidade 
única para levar melhorias na alfabetização digital e habilidades pedagógicas dos 
professores, e assim, incentivar a reflexão sobre o impacto da mídia digital na 
aprendizagem.

Portanto sugere-se a utilização de dispositivos móveis como uma possibilidade 
de complementar as aulas e incentivar seu uso como meio de construção do 
conhecimento não devendo ser uma obrigatoriedade imposta aos professores e a 
escola no processo educativo.  

Por fim, conclui-se a partir da realização das atividades durante o estágio 
supervisionado que a utilização destes dispositivos móveis, por intermédio de uma 
abordagem baseada no BYOD de forma planejada, foi de fato uma abordagem 
inovadora e eficiente como método de ensino, pois além de evitar transtornos nas 
dependências da escola que não possuía um laboratório com computadores aptos 
para a utilização, a integração destes dispositivos possibilitou  a conscientização dos 
alunos para um uso correto, saudável de seus dispositivos, tornando-os cidadãos 
capazes a viverem eticamente em uma sociedade tecnológica. 
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